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Acabam de ser suspensos do exercicio das

suas fuucçõcs o escrivão de fazenda do concelho

d'Ovar, que o fôra de d'Alhergaria, e o escriptu-

ratio que servia de escrivão de fazenda n'este

ultimo concelho, om cotúmquuncin das faltas e

irregularidades ora-.ontrhdau pelo digno delegado

do thesouro em differentos ramou de serviço,

na visita, a que esta procedendo no dito concelho

d'Alhcrgaria.

E' digno de louvor o sr. delegado pela sua

actividade, e pelo m-lo que mostra pelo bom an-

damento dos serviços publicos a seu cargo n'este

clistricto. 'Mas são dignos, tambem, da nossa eati-

ma e protecção, oscnrprcgados suspensos, porque

roéonheceuws n'elles lnmradez; e se cornmetteram

as irregularidades' notadas, derem cllas attribuir-

se, primeiramente ri pressão que o administrador

d'aquelle concelho costuma exerce'r sobre os em-

pregados que de :algum modo lhe são subordinados,

em _segundo logar á pouca 'practica do serviço,

com especia idade do da contribuição predial, cujo

systems, infelizmente, a'este diatrirto icó agora se

esta adopta'ndo; mermcndo por isso desculpa os

cuipregados que o não executam com a devida

n-gularidadc.

Em quanto ás illegaliclades notadas no pro-

cassado liquidação da contribuição dc registro,

cguadmento devem ellos ser desculpadon, mór-

Inentc ¡mrqne o sr. delegado deve conhcera' hoje,

mais que, ninguem, quem foi a cansa dos defeitos

que eu¡ 'tal serviço encontrou, pois quo todos rcco~

nhecem que, se o herdeiro não fosse o sr.

Souto, administrador' d'aqunllc correr-lho, tudo cor-

Teria na melhor ordem; mas este sr. achou dever

subtrahir, quanto lhe fosso possivel, aos direitos

:que ottawa. obrigado, para o que, entamns cortou,

lilo deixaria de empregar- todos os meios, ainda

'escumalha-entes e honrosos.

3' lt elle que attribuimos todo- o mau serviço_

dWre'llc-fcoprelhope ó por isso que levantaram a

mesmos, pedindo no nr. ministro da fazenda _que

levante a -auvponnão riquolleu, empregados que,

para exemplo dos seus collogas, bem castigados

Íieimr com as multas da visita e com a que lhes

impõe oartigo 58 das instruuções dc 12 _de outu-

bro da 1860. _ - '

Fazemos este pedido , não só porque reco-

nhecemos a capacidade (l'estes empregados, mas

tambem porque temos em attençi'ro a miseria, a

que elles cenas familias ficariam reduzidos,se lhes

limitou¡ os parcos proventos dos empregos, de

que se acham suspensos. I

'. Confiamos na rectidito e bons desejos do sr.

delegedop paris-'so esperamos ver sanadas naquel-

le concvlho as irregularidmles, e que si. fazenda

nacional seja pago o que o sr. Souto tño vergo-

ullosamr-.nte, quer como particular, quer como

empregado publico, pretendeusabtrahir-lhe. '

. Esperamos colher o frocto tanto do nosso

pedido, como da nossa adverteneia; um só pode

ser Iatisfeito pelo exm.° ministro da fazenda, com

e que llos dará. uma prova de reconhecimento ao ¡

muito que lhe somos afíeiçoados,e practicando um '

acto de bem entendida bencvolcncia, conservam¡ I

doisempregados zclosos, que, punidos agora, como 1

o são , jamais precisarão de advortencia para

com rirem os seus deveres; a outra refere-se ao .

srt. alegado do thesouro, em quem reconhecemos,

que só vê e atteude aos seus deveres, e que nada
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PAE CAMARADA

' POR

:memo mí:mI.

Trust. 'ser tal. S.

(Continuação do numero 265.)

- A campainha soou chamando para o isn-

tl'u'. Ella ergueu-se e tornou-mc pela mão para

Ino-ajudar a fazer outro tanto.

V -- Ainda uma palavra, minha senhora, lhe

disse eu. Por cccasião do meu accidente, estava

eua ponto de partir para Inglaterra. Tenho

mui plausíveis razões para acreditar que rainha

mãe está em Londres. " '

' -- Ah! disse Angela, ficando pensativa-

-Antes de rcgressara casa de meu pao, não

poderei fazer esta viagem ~a Londres 'P

-ILoadres é tão grande l. .. me respon-

deu Angela, que tinha aos labios um sorriso de

distracçr'ro.

Depois acercscentou seriamente:

- E' em Paris que esta o seu dever.

A minha obediencia passiva era d'aqni em

doente cousa assentada; entretanto ohjcctci :

- Quem brincam minhaniãc ?
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TERÇA-FEIRA 26 DE JANEIRO 'DE l864

faz desviar do proposito de bem os cumprir; e por

esta a rasilo soares levados a crer que d'esta vez a punição dos que deram os tiros ás janellas dos

o sr. Souto se não locnpletará com o que perten-

ce á fazenda nacional, e que o concelho d'Alber-

'guria ficará d'ora em deante sabendo que se não

commettem abusos nem se defrauda a fazenda pu-

blica, sem que, quem tal fizer, seja punido com o

rigor da lei.

+-

E, mister que as auctoridados competentes

se resolvam a acabar por uma vez com o despo-

tismo dos marchantes d'esta cidade.

Todos cs dias se nos estão queixando diffe-

rentes pessoas, não só de serem por elles lesados

no pezo da carne, mas tambem de serem muito

mal servidas quanto á qualidade da mesma. Ex-

ceptuando os vereadores e as auctoridades que.

podem exercer Vigilancia sobre elles, ninguem

mais obtem boa vacca, salvo se além do preço

d'ella quer dar ao cortador uma soli'rivel gor-

gêta. Os que assim não fazem, levam, a mór

parto das vezes, amis ossos do que carne,e a pon-

ca que conseguem levar, é da peer qualidade.

Asseguram-nos além d'isso que as rezes são

ordinariamente mal sangradas, o que é mais um

meio de os marchantes enriquecerem com pre-

juizo do povo. _

Parece-nos que isto merece bem que se lhe

preste alguma attoução. A carne é um objecto

dc primeira nccessidade,e os marchnutos teem obri-.

gação do a forneceram ao povo nas devidas con-

dições. Sc clles o não fazem, obriguem-os a isso;

se roubam no peso, aproveitando-se da ignoran-

cia do povo a respeito do systema decimal, mul-

tem-os para que se emendem.,Cumpram o seu

dever, que para isso é que se acham investidas

da tractor-idade. .

+-

Concellro @Albergaria

Não pensem que nos satisfm'emos unicamen-

te com u demissão- de sr. Souto ;. vão mais longe

as nossas pertençõen; queremos que' contra a. 3.'.

se instaura um .processo urirnwpelns arbitrarieda-

des e abusos que'tem comnwttido, e egualmonlis

exigir-emos_ que sejam punidos todos os malfeito-

rcs d'cste concelho que tanto carece »da attenção

rlós poderes publicos'. '

Quanto ao sr. Souto, entendemos que uma

simples demissão não é sufüciente castigo para

quem tão escandalossmeate abusou da auctoridade,

de que estava revestido.

Os arautos do rei de Pausandam por toda

a parte a apregour as virtudes do iulministrador

c fazem constar que se não realisa a demissão,

porque o sr. conde da Graciosa o protege.

Isto parece incrivel, porém é um facto pre-

senciado por nós.

Não 'acreditamos ainda que o sr. conde pa-

trocine um funccionario tão comproraettido, como

é o ar'. Souto ; mas a ser assim, esperamos que a

moralidade triumphe de um patronato tão repu-

gnante. '

O sr. governador civil, ao que nos parece,

tem dignidade, e circurnspecção sulliciente para se

não deixar illudir. _.,

Bem sabemos que á. côrte de Paus não gon-

vem tal demissão

, t Receiam os cortczãos que se descubram os

homens que attcntaram contra a vida do sr. rei-

tor de Val-Maior ; temem que se proceda contra

os incendiarios das propriedades do sr. Antonio

 

Senti que ella me apertava a mà) docemen-

te e sua voz pareceu-me repassada de ternura,

quando me respondeu:

-- Serei eu Rogero, se o senhor quiser.

- V. ex.“, Angela, v. ex.“ l cxclamei eu,

em quanto os joelhos se me dohrhvam, rasu gra-

do meu.

Uma gargalhada de alegre rizo me endirei-

tou. Margarida saltava ao cento da eanniçada,

seguida de longe pelo doutor Simão, que troveja-

va, dizendo:

- E' nmito, é muito para a primeira saída.

Eu fiz excepções expressas a respeito das recaí-

das e das iamrudcncias. . . -A menina Margarida

andou rluplicadarnente mal em me tocar todo o

seu reporterio, porque, em primeiro logar, detes-

to o piano; em segundo logar, se não fosse isso,

eu teria vindo em cats do meu doente.

Margarida, jnhilosa e risonha como os seus

dezeseis armas, estava junto de mim. '

I

Um dos braços pertenceme a mim, disse

l ella. Caminhe a deante, doutor, e em triumpho.

Angela e eu conduzimos a sua gloria.

-~ O que é verdade, murrnurou o doutor, é

que com a vigesima parte de uma cura como essa,

fazia-se uma reputação em Pariz l. . . . Este man-

ceho foi muito feliz em me cair nas mãos. .. e

maisdc um nmgaaão da sua edadc quebraria uma

Augusto Henriques Ferreira. Elles pensam evitar

srs. Brito e reitor de S. João; julgam que ficarão

impunes es destruidores das scams do sr. reitor

d'Albr-rgaria e cutros ; mas estão muito engana-

don ;já os conhecemos, e estejam. certos que todos

receberão o premio das suas façanhas!

As testemunhas que sabem d'estas gentilezas,

não são da laia d'aquellas, a quem em Alqueru-

bim se costuma dar milho, e offerecer libras para

depor-em o que se lhes ordena. São homens de

brio, e não d'aqnelles que furtara de noite galli-

Ilhas para comerem de din.Cremos que nos compre-

eudem, e qdo conhecem que lhes _sabemos das

masclas.

Fortal', fartar,vilanagem, emquanto não che--

ga a hora (que não julgamos tardia) de ajus-

tarmos contasl

Vôde entretanto seem Beduido arranja'es

mais alguns almudeu de vinho para vos embria-

gardes nas horas de desespero; fazei por apanhar

algumas libras a titulo de prescnteal'juizes e es-

crivães;turlo vos será necessario para o grande dia!

O sr. Jové dos Santos Sousa, Miguel Rodri-

gues Branco e outros que tacs não querem a de-

¡niasão do sr.Souto; mas 5oll'rcl-rrâo,porque limites

pessoas ha que tamme têem supporterlo , e com

' resignação, as gontilesas d'ostcs candido:: e indus-

triosos cavalheiros. _

Nos arrciaes da moralidade toca a rebate, e

e de todos os angulos do concelho sur'gem cara-

cteres honestos que se preparam para destruir

n corrupção, que, de ha annos, lavra no concelho

de Albergaria. '

A' lorta c coragem, porque o trinmpho é in-

follivel! A hora da ¡mnição dos grandes cri-

minosos esta prestes a soar! ' '

A atmosfera esta carregada ea tempestade,

segundo os melhores astronomos, ameaçando os

ta¡frfos,estendcr-se-á desde Angeja até Paus!

_+.q
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Amigos redactores.

Angra do Heroismo, 20 -

de janeiro de 1864.

Depois da rainha ultima correspondencia,

pouco tem havido que possa entreter os leitores,

digno de menção especial; esse pouco, porém,

não deixarei de o relatar, como chronista fiel.

Começarei por o julgamento, em audiencia

geral, do réo J. de Almeida Tavares, accusado

de parricidio, que teve logar no dia. 9 de dezem-

bro. Sem me demorar nas considerações que na-

turalmente se offercccm ao espirito, no meditar

cm crimes tão luirbaros e desnaturaes, só direi,

que ha muitos annos não tinham gemido os tri-

bunacs d'esta cidade com accusações 'd'este gone-

ro, que, por felicidade nessa, 'vão já hoie sendo

'muito raras, o que sem duvida é devido :is idêas

civilisadoras do seculo, que por toda a parte vão

derrnmando os raios bcnelicos e vivilicantcs'da

sua luz.

Apenas se abriu o tribunal foi logo comple-

tamento inundada de pessoas desejosas de ver o

resultado d'aquelle drama, em_ que a sociedade

oB'endida n'um dos seus mais sagrados direitos ía

pedir um solemne desaggravo.

Os debates correram com toda a regularida-

de. O réo apresentou-se com um cyrnsmo revol-

w

 

perna só para caminhar entre este lindo par de

muletas. . . ah !. .. ah l. .

Elle parou immediatamentc e «acrescentou

em voz alta, fazendo descer os oculos da teuta'para

o nariz:

-E' um dito de muito espirito que me oc-

corrcu. Dizia eu que o sr. visconde é feliz em

estar côxo, advinhe porq'ue ?

-Nós apostamos alguma cousa, disse Marga-

rida. i

_Porque tem duas lindas mulêtas. . . Allu-

do á senhora e á menina, ah!... nhl. . . Quero

me dera no tempo, em-que essas fortunas se me

deparavam ás duzias . . . Não me arrecearia

mais dos bonifrates de Pariz pelo que respeita ao

galanteio, do que pelo que respeita á clinica l

17

o qulnlo acto

Não tinha ainda terminado o outono, mas

novembro varriajá sobre os caminhos as folhas

buliçosas ; o sol occultnva-se sob a gelada nevoa,

e aprimeira geada suspendia ocrystal de suas agu-

lhas nos ramos despejados das arvores. A manhã

era triste no exterior como interior dcmim mesmo.

O meu paraiso acabava de fechar suas portas so-

bre uma; o meu completo restabelecimento exi-

  

l'reeos: (sem estamplllla)
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I QUARTO ANNO

tante, o que indignou mais ainda os animes de

todos, que ia d'aute mão lhe não eram muito fa-

voravers A ›

O digno delegado n'esta comarca, quando

lhe coube o palavra, pronunciou uma energics e

eloquente oracao, que raemceu o applauso geral.

O sr. Julio Augusto de Bettencourt Pitta é di-

gno dos maiores elogios, tanto por a maneira co-

mo se houve n'este dia, como por os esforços.

que empregou para que este crime não ficasse;

impune, como muitas vezes aqui acontece, por

que o jtll'y, apesar de ser, em geral, 'illustrado,

tem tendencias para absolver antes do que para

co'ndemnar. Receba, pois, aqui os meus sinceros

emboras o bcaemerito delegado. O sr. Bareellos,.

juiz substituto, tambem é digno de louvor pelo.

modo como se portou. Ao jury, porém, que, pon-

do de parte todas as circmnstancias que diziam

respeito ao réu, deu, a meu ver, uma decisão justis-_

sima, dando por provados todos os quesitOI, ex-

cepto um que envolvia uma circumstancis ste-

nuante, a este é que cabe a maior gloria; por-

que, cumprindo o que lhe dictsva a consciencia,

foi de acuerdo com a opinião publica. .

Ainda lhes lu'lo disse' ue o réo era filho d'a-.

ma familia dc posição socio elevada, tendo o pac

d'elle sido administrador de vínculos, e suppon-,

do se mesmo que fôra a ambição de mais cedo

succedermo morgado, que guiar-a a mão d'aquelq

le filho desnaturado a attentur contre os dias do;

que lhe havia dado o ser. O réo foi condemuado

a pena ultima. .

Ja que comecei com objectos de justiça, dar-

lhcsei a noticia de que foram processados cor-

I'eccioualrneutc os srs. Pedro Galvão e Ferreiraj '

dé Lemos, accusados de curarem por a homeopa-,r

thin, sem habilitações legaos. Os réos foram ab:

solvidos, apczar de, na minha opinião, a accusa-.

ção esta? provada, porque todas as testemunhal

deposernm que os réus usavam d'aquelle systema¡

de curar, administrando remedios e visitando

doentes, e é geralmente sabido que não teem hn-.

bilitnções, nem-curso algum, sendo apenas sima

pics curiosos. Ojuiz, porém, não entendeu assitir,

e seguindo a opinião publica que é aqui bastante_

inclinada aquelle nysthema, absolveu. Veremos o.

que' faz a relação, ppl-a onde appellou o dele-

gar o. .

' Eu não seu aniversario da homeopathia; pelo.

contrario entendo que, em algumas ¡circums-'

tancias, pode ella ser muito util; mas é nossa opi-.

niño que só deve ser exercida por quem tenha_

as competentes habilitações', o que se não dá

nos individuos em questão.

Nos fins do mcz proximo passaria reinou po“

aqui nnr grande temporal. As embarcações que

se achavam na bahia estiveram ameaçadas de

virem dcspcdaçar-se de encontro ás bellas mura-

lhas que guarnecem parte da cidade, e a livram

do furor das ondas. Felizmente melhorou o tem--

po sem que houvesse a lamentar sinistro algum,

pelo, que respeita ás embarcações surtos no porte:

mas desgraçadamcnte houve uma victirna huma r.

na, o que é ainda mais para sentir. Foi o casi-

nhciro de um dos navios, ao qual, vindo para

terra, se voltou o barco ou lancha que o conduzia,

caindo elle ao mar, bem como os demais compa-

nheiros que poderam salvarnse, mas este infeliz

apezar de ser retirado das ondas ainda com vide.,

a rezar dos esforços da sciencia, não foi possivel

salvalo, fallecendo pouco depois.

m›

lava-me d'este caro retiro, onde eu deixava todos

as minhas alegrias. Angela haviaane dito: é

tempo; vá ao seu dever.

Eu tinha passado ali perto de quatro sema-

nas, e todas as horas d'esses dias permaneciam

vivas em minha lembrança. Afastava me com s

alma abatida ; as palavras de despedida gemiam-

me ainda ao ouvido. Ambas me haviam offereci-

do a fronte como irmãs: pobre primeiro beijo

que era o signal da tão temida separação! An-

gela tentava sorrir, mas eu bem tinha visto as

hnmidas perolas que lhe bailavam nos olhos. As la.-

grimas de Margarida, mais frontais, haviam-lhe

inundada as faces. Eu via›ss ambas ainda, n'es-

t'hora em que fugia d'ellas; mettinm-se já de per-

meio entre nós os extensos. bosques, e todavia

eu fallava-lhes como se ellos pudessem ouvir-

me. Oh l eu não sabia, antes d'isso, quanto ama-

va a minha pequena Margarida, a minha queri-

da irmã, cujos olhos se haviam molhado tantas

vezes, em quanto eu lhe fallava de minha mãe;

agora é que eu sentia bem todo o preço de seus

sorrisos e de suas lagrimas! E Angela l a severa

e dôce! Angela que era para o futuro a minha

coragem, a rainha virtude, o meu espirito em

mim mesmo! Angela que me havia dito: Eu lhe

restituirei sua mãe!

(Continuar-sed.)
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Por esta occasião a imprensa da localidade,

clamou nmito contra a falts'do emprego do bote

salsa-vidas, que, em 'similbantes casos, podia

prestar 'grandes serviços a humanidade, roubando

â diorte alguns infelizes, mas que' por incuria do

s'r: 'intendente da ¡mirinha n'eate porto, ou' p'or

falta de pessoal habilitado para o+tripolar não se

emprega nas occaslõee'i necessarias. O poor é que

importou n'uma somma consideravel e para nada

serve l

A exportaçllo da laranja para Inglaterra tem

sido bastante consideravel. Esta f'ructa é actual-

mente. um dos ramos importantes do nosso com-

mercial '

~ Para outra eccasiño lhes I'emetterei uma

estatistica exacta' do'numeroule caixas exporta-

d'â's, o que não faço agi'ira' por I'iilo ter a mito os

dados precisos, e mesmo porque ainda contmúa a

exportam“. .. . l ' ' . . -

Nota-se por cá uma carencut extrema de

amarro, relpeeialmente de moedas de cobre.

O'dinheiro que appnrece na circulação é todo

estrangeiro, semlo maior a abundancia de moedas

de prata brasileiras e algumas hespanholas, mas

não se encontra uma unica portuguesa. As libras

são rarissimas, e só se conseguem dando premios

muitas veses bastante elevados. Este estado causa,

como podem suppôr, bastante embaraço ao com-

mercio e ás pequenas transacções, e earece d'un¡

prompto remedio, 'que o governo deve ter em toda

a consideração, secundando os esforços da pri-

meira maturidade administrativa d'este districto,

o sr. Jacomo de Bruges, que já reclamou, pedin-

do providencias.

Falleceu o verificador da alfandega d'esta

cidade, o sr. Fernando de Sá Vianna, que era

um "antigo e honrado empregado.

Parece que são mais de vinte os candidatos

ao logar ue deixou vago. Aqui, como em toda

,a parte, Ílu¡ grande tendencia para os empregos

publicos. O que, porém, causaadmiraçilo é que

muitos dos concorrentes não teem habilitações al-

gumas, e outros são pessoas independentes por

sua fortuna. Veremos quem é o contemplado,

mas esperamoa que o digno ministro da fazenda

não deixará de fazer justiça, nomeando o que

tendo' melhores habilitações, der mais garantias

de bem desempenhar aquelle cargo.

Ainda lhes não disse que as festividades

religiosas tamem-se n'esta cidade com uma regu-

laridadee apparato como nunca vi, nem me cons-

ta' se desempenhou¡ melhor em parte alguma, com

especialidade na nossa cathedral, que é um tem-

plo vasto e magestoso. ~

A camara municipal antes de lindin- a sua

gerencia realisou o contracto da propriedade do

sr. Silva Leal, á praça da Restauração, para ali

mandar construir um passeio publico. O local é

excellente, muito central e tem as condições para'

uma magnifica obra d'eute genero. Oxalá não

faltem os meios para se levar breve :t execução,

porque é uma necessidade urgente a estabelece-

cimento d'un¡ passeio publico, que ainda não te-

mos, e' que fique em harmonia com os demais

edilicios publicos que site, com ul'nniu o dizemos,

muito bons e poucos haverá inelhorcs em qual-

qucrcidade do continente.

Uma mulher da freguezia dos Biscoitos

propinou veneno ao marido, com quem se achava

enlaçada havia dois mezes. A lua de mel d'aquel-

les conjuges foi bem efemera. 0 marido \falleceu

;a virtuoso espesa acha-se nas cadeas da villa da

I'ma. ›

No dia 5 decorrente houve uma soiróe em be-

nelicio «losinf'elizes de Cabo Verde. Esteve pouco

concorrids,mas bastante animada; em todos os ros-

tos se notava e alegria e satisfação. Dnrou até dc-

pois das 3 horas da manhã, e sempre com cnthusi-

namo.

Todos os leitores do «Districtm sabem por

experiencia as sensações que se experimentam

_ emapassatempos d'esta qualidade, para que* eu,

ein a que asoubesse descrever, me não atreveusc

a fazei-o.

Tivemos tambem theatro ha poucos dias.

A companhia de curiosos agradou, como sempre.

Foram áscena ss comedias-O chapéo de noivo-

e-Por causa d'um par de botas. l'enaé que não

tivessem, especialmente a primeira, merecimento

algum litterario.

Foi muito sentida entre nós a morte de

Thiago Horta. O partido liberal d'esta ilha rc-

.conbeoe -a f'alta que lhe fas um dos seus mais

valentes campeões. .

Foi recebida com muito agrado a noticia da

livre cultura e fabrica do tabaco nos Açores.

A imprensa destas ilhas vas tratar esta questão,

a convite do deputado-pelo circulo da. Praia, o

sr. Sieuve de Menezes, examinando qual o meio

mais conforme as circumstancias peculiares dos

Açores de substituir por alguma outra a verba,

que otgoverne euforia do contracto.

Este ilha, que e essencialmente agricola dc-

ve alcançar grandes vantagens da cultura do ta-

baco. Por isso não posso deixar de applaudir

este melhoramento, tribo-tando ao nobre' ministro

da fazenda os louvores de que é credor por esta

sua medida, que tão util será para nós.

s Basta por hoje.

«Mt

(commcano)

l*

Foram,já ha tempos, denunciados aogoverno

civil de Aveiro algumas emendas que se achavam

no registo dos baptisados da freguesia de Alva-

renga, das qnaes resultava passarem para o sexo'

feminino alguns individuos do sexo masculino.

Não quero mal ao auctor da imitação da letra.

Se eu não fosse do feio sexo, seria provavelmente

menos mal usado, e não teria sotfrido tantos bal-

dõeí da_ sorte. Tambem :ao sou inimigo de quem I

delatou a obra dc caridade que podia prejudicar

terceiro, se para isso teve rasiio plausível. Mas

as coisas não são como são. A realidade é nada;

a opinião é tudo.

Ora a opinião (quero dizer a soberana opi- “

nião pública) diz que o denunciante odicioso deve

ser tido por um vili'io cobardc; e, tal ou qual vez, j

 

por um traidor. D'aqui resulta que o homem de

bem pode ser accusador, mas nunca denuncian-

tc.

O sr. Jesé Joaquim Valente de Andrade, da

villa de Alvarenga, não tcm na sua vida publica

ou privada um unico precedente que auctorise,

em boa fé, a suspeital-o capaz de uma denuncia.

Não; porque 'o sr. Valente é inquestionavelmcnte

um homem de caracter leal e honrado: !instantes

e bem humanitarios serviços tem prestado a sua

terra; e ninguem jámais foi por elle ofl'cndido

ou sequer dcsacatado.

Nos cargos de regedor e juiz eleito, que

serviu por tantos annos, se mui ajustado não fôra i

o seu proceder, algumas queixas se teriam levan- ._

tado contra s. s.“ Mas, muito pelo contrario, sito j

bem publicas e notorias as demonstrações espon-

taneas do applausc, com que seus visinhos o tc.-

riam levado ao Capitolio, se Capitolio houvesse '

em Alvarenga. . l

Eleito e reeleito juiz de paz nos dois bien- 1

nios passados sem ter contra si um unico sufi'ra-

gio, tal não poderia ter sido, se um unico eleitor l

fôra seu inimigo. '

Por motivos, porém, que não são para aqui, l

niio podia. o sr. Valente continuar a sua def'eren- _

cia para com o sr. Manuel Maria, de Boiças. E ¡

este sr., vendo o alcance eleitoral d'csta (lesintel- '

ligencia. com o sr. Valente , tractou logo de mi-

nar-lhe o credito e a inHuencia local. O sr. Va- l

lente era juiz de paz; e com o seu genio natu- j

ralmente bondoso e excessivamente obsequiador

nttraía a consideração e a estima de todos os

eleitores, que de certo iam reelegel-o pela segunda

vez na urna que estava prestes a abrir-se; e se-

guil-o-iam depois em grande força na proxima

 

futura clei ão do de atado do circulo. Illic o us ~ . .
ç P p l v dos juros da. divida externa terão escripturaçiio

íllíc labor erat.

Mas a absoluta carencia de meios honestos,

que teria sustado a animosidadc mais violenta

de qualquer homem de intima condição e medio-

rrementc moral, nem sequer f'ez vacilar o sr.

Manuel Maria, que quer ser tido pol' iidalgo, e l

que não hesitou em sacrificar a sua consciencia e

a sua prosapia :i sua ruim paixão, propnlando

falsa e calumniosamente que tinha sido o sr. Vs- l

lente a ovelha negregada e desleal que denun-

ciára o seu pastor c amigo! ll

 

Denunciantc, o sr. Valente! O proprio ca- ¡

lumniador é o primeiro que não crê em tão vil j

calumnia. Foi por vingança, sr. Manuel Maria?

Que pequeno coração! Foi por politica? Que

impolitica immoralidade l

0 sr. Valente, extremamente impressionado

e afilicto pela aleivosia do golpe que o ferlra no

mais vivo de sua honra, na lealdade de seu cara-

cter, foi logo, como devia, requerer ao exm.° go-

vernador civil do districto se dignasse altestar-lhe

para seu desaggravo, se tinha sido cllc suppiican-

te quem havia denunciado o registo parochial de

Alvarenga: e este requerimento teve o seguinte ,

despacho: = «Não consta na secretaria quem í

denunciou o facto alludido. Aveiro 16 de dezem- l

bro de 1863. Taborda» =

Está a denuncia escripta no governo civil,

ou não está? Tem ella o nome do sr. Valente,

escripto por elle ou pelo diabo, (como diz o sr.

Manuel Maria) ou não tem? Terá. outro nome, ou ;

não tem nenhum ? Quem falla verdade, é o exm.° i

chefe do districto, que eu de ha muito sei que é

nobre e muito nobre, ou é o sr. Manuel Maria,

que apenas quer ser tido como tal por fas ou por

nefas? Pois o nome do sr. Valente está. lá na

denuncia (afñançou o sr, Manuel Maria), e s. ex.“

não o viu ?l ll Que cegueira; não a de s. em“,

mas a do sr. Manuel Maria l l i '

   

Ora pois, sr. de Boiças, sei eu, com sciencia -

certa, quem foi o delator; e melhor fôra que o l

não soubesse, que escusava de vir aqui dizer-lhe '

tão rudes verdades na defeza do innocente ue j

v. s.“ calumnio'u, _e de cuja innocencia melhor

fôra que eu não soubesse.

 

Perguntará talvez v. s.“ o que isto me im-

porta? Mais tarde o saberá.. : são manias a que

por vezes sou afi'ecto.

Termine este enfadonho communicado aiii-

ançando que sou quanto é possivel apaixonado

amante do systems liberal, levado á ultima e '

genuína expressão ; progressista até á medula de

meus ossos; toleranteaté ao extremo com todas as

liberdades e crenças, religiosas e politicas. E não

obstante, Deus me pcrdôe, quando se tracta de

cousas como estas de que accuso o sr. Manuel

Maria e outras qnejandas, desejava poder o que

nem Deus pode, volver o preterito ao presente,

dos inauferiveis um rei ver ôbre o throno, e que

este me désse a carta branca de um feadal. . .

Para que? Para purgar o mundo, mandando en-

forcar nos carvalhos mais altos de suas proprias

terras todos estes moscardos de baronetes, sorve-

douros da moral, -do sniigu'e, da substancia e da

honra do seu similhante. Me, me ecce; eamus in

tribunal, si ita volantes,- adsum gui spontc feci.

Arouca, 18 de janeiro

de 1864.

A. Augusto de 17'2'_4,7d.~o Andrade e Silva.

(Segue-se o reconhecimento do tabcllião.)
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Direcção geral da contabilidade

(Cmttínuação do numero 265.)

Artigo 145. A cscripturação das contas do

4 dito thesoureirc pagador compreheud'erá. :

Um livro diario ;

Um livro geral de receita e despesa;

E os livros auxiliares, que forem necessa-

rios.

' Art. 146. A 'escripturaçi'io de que trata o

artigo antecedente estará sempre cm dia. Os sal-

dos resultantes do movimento diario dos fundos a

:cargo do thcsoureiro pagador serão recolhidos,

no fim de cada dia, em um cofre de tres chaves,

de que terá uma o presidente dajunta do credito

publico, outra o contador geral, e outra o tbe-

sourcirc pegador. .

Art. 147. A abertura do cofre a cargo do

thesoureiro pagador, seja para saida de fundos

para as despezas occorrentes, ou para a entrada

dos saldOs diarias, será sem re feita na presença

dos tres clavicularios, ou c quem os represen-

tar. - '

. Art. 148. O thesoureiro pagador dos juros

da divida publica interna prestará mensalmente

as suas contas á junta do credito publico, entre-

gundo-lhe n'esse acto os respectivas documentos

de despeza , e recebendo d'clla um aviso de

conformidade, assignado pelo respectivo presi-

dente. _

Art. 149. Os juros da divida externa se-

riio pagos pelos agentes linanciaes do governo por-

tuguez nos paizns estrangeiros onde se edectuar

o mesmo pagamento.

Art. 150. Os enCarregados _do pagamento

regular, que demonstre de maneira authcntica os

fundos que receberem e applicarcln.

Art. 151. . Os agentes de que trata o ar.

tigo antecedente enviari'to mensalmente as suas

contas ájunta do credito publico, devidamente

documentadas, recebendo d'clla avisos de con-

formidade dem troca dos mesmos documentos.

Art. 152. O thesoureiro pagador dos juros

da divida interna,e os encarregados do pagamen-

to dos juros da divida externa, são justiçaveis

perante o tribunal de contas, nos termos do n.°

1.° do artigo 14.° do regulamento do mesmo tri-

bunal. _

Art. 153. As centas annuaes do thesou-

reiro pagador dos juros da divida interna devem

ser rcmettidas ao tribunal de contas pelo conta-

dor geral da junta do credito publico, até ao lim

de setembro de cada nuno, nos termos do artigo

9.6.o do regimento do mesmo tribunal, sendo ex-

trahidas dos livros originaes das contas do refe-

rido thesoureiro pegador.

Art. 154. As contas dos encarregados do

I pagamento dos juros da. divida externa, que têem

de ser remettidas annualmente ao tribunal de

contas, serão extrahidas dos respectivos livros

originaes, enviados pelos mesmos encarregados

á junta do credito publico, por todo o mez de

agosto de cada anno, em relação á gerencia do

anno economico anterior.

Art. 155. As contas de que trata o artigo

antecedente, depois de examinadas e' conferidas

na coutadoria geral da junta do credito publico

com as contas mensaes dos ditos responsaveis,

serão certiticadas e reinsttidas ao tribunal de con-

tas pelo ,contador geral da junta do credito pu-

blico até ao lim de outubro subsequente.

Art. 156. Tanto as contas do thesoureiro

pagador dos juros da divida interna, como as dos

agentes financiaes do governo, encarregados do

pagamento dos juros da divida externa, que de-

vem ser remettidas ao tribunal de contas, serão

organisadas segundo o modelo n.o _4, que faz par-

te do regimento do mesmo tribunal.

Art. 157. Os empregados incumbidos da

remessa das contas de que tratam os artigos 153.°

c 154.° d'este regulamento estilo comprehendidos

nas disposições do artigo 119.° do regimento do

tribunal de contas, nos casos a que o mesmo ar-

tigo se refere.

Art. 158. Um regulamento e instrucções

especiaes prescreverão o methodo, o systcma e a

fórma da escripturação e contabilidade respectiva

á divida publicti consolidada.

CAPITULO IV

Dlvlda lluetuante

Art. 159. A divida Huctuante consiste em

titulos provisorios representados em letras, bilhe-

tes e outras obrigações do thcscuro, pagaveis em

prasos determinados.

Art. 160. A lei annual do orçamento au-

ctorisa o ministro da fazenda a emittir pelos meios

qne julgar mais canvenientes para o serviço da

thesouraria, dentro de cada anno economico, os

titulos provisorics ou letras com os respectivos

juros que representama divida ñuctuante.

Art. 161. As sommas que se arrecadarem,

procedentes dos restos por cobrar dos exercicios

ñndos, serão successivamentc applicadas á amor-

tisação da divida Huctuante, mediante o resgate

das letras ou titulos em circulação.

Art. 162. Das operações que dito origem á

existencia da divida Huctuante o governo dará

Vá?,

o l
6

conta ás côrtcs, nos termos do que dispõe o arti_

go 43.° d'este regulamento.

(Continua.)
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Illnlsterlo dos negocios eccleslsstl-

cos e de justiça .
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V Direcção geral dos negocios dojustiça j
r ,

(Conclusão do mmwro antecedente.)

Artigo 34.“

Feita a avalisaçao e jantes ao processo o au- 1

to ou autos d'clla, no caso de se tcr effoetnado as

mesma comarca, ou, ntrcaio contrario, junta ao

mesmo processo a 'respectiva precatnria; o tais, l

ouvido previamente 0 ministerio publico, julgará

boa ou não a dita avaliação, e sufBI-.iotitb ou in-

sufiicicnte o valor dos bens, segundo for de jus-

tiça e semirccurso. ~ '

Artigo 35),.o w

Julgada boa a avaliação, e sufiiciente o valor

dos bens offerccidos para hypotheca, deverá então

lavrar-se a competente escriptara ds fiança, em

que serão partes ontorgantes 0 conservador ou

ajudante, que pretende presta-la, e o seu lindor l

ou tiadcres, os quinas hypothecarño na mesma l

escripturn, para. segurança do pagamento da

quantia que aliançarem, os bens anteriormente l

esignados e avaliados para esse lim, apresen- ~

tando no mesmo acto, para sor transcripta na re- r

ferida escripturn, certidão do competente livro

de registo, pela qual se mostre, que os ditos bens

não se acham sujeitos a nenhuma outra hypothe-

ca ou ericargo. i

 

Artigo 36.°

Lavrada e registada devidamente a referida l

escripturn, o conservador ou ajudante requerente l

fará novo requerimento, juntamlo-lh'a, e pedindo

ao juiz, que cm vista d'clla e do mais, que deve

constar dos autos, julgue a fiança idonea e devi-

damente prestada, ao que o mesmo juiz, depois

de mandar dar vista ao ministerio publico, que

devera requerer tudo o que for necessario para a

inteira execução das leis, deter-irá como for de

direito e sem recurso.

Artigo 37."

Depois da insbdlação das conservatorias e

registos respectivos, qualquer conservador ou aju-

dante, que pretender prestar a fiança exigida pe-

la lei, deverá juntar ao requerimento, que lizcr

para esse lim, certidão, da qual conste acharem-

se já. registados provisoriamente os bens que o

fiador ou Íiadores ofl'erecercm para n'elles se cons-

tituir a respectiva hypotheca. .

Artigo 38.° A

A liança de que tratam cs artígoa anteceden-

tes poderá ser substituída por deposito em di-

nheiro ou titulos de divida fundada, ou por hy- j

potheca de bens do proprio conservador de valor j

correspondente ao da liança. 1

§ 1. O deposito em dinheiro poderá eBo-

ctuar-se ou no deposito publico de Lisboa ou Por-

to, ou nas recebedorias de fiizenda da respectiva

comarca, ou em qualquer banco legitimamente o.

auctorisado.

§ 2. Quando a substituição for feita por

titulos em divida fundada serão estes depositados

na junta do credito publico com a clausula ex-

pressa da obrigação hypothecaria, mas sem pre-

juizo da recepção dos juros pelo depositante nas

epochas do pagamento. .

§ 3. Se a substituição for por hypotheca

de bens doproprio conservador, proceder-se-ha

á legalisaçiiod'esta pela fôrma que fica detennina-

da nos artigos antecedentes para a prestação da

hypotheca do liador.

§ 4. Na hypothese dos §§ 1.' e 2.' o con-

servador apresentará, similhantemente ao que lhe

incumbe fazer na especie do § 3.', os ct¡-

vos titulos de depolsito ao juiz de direito da co-

marca, o qual, com a resposta do ministerio pu-

blico, haverá por cumprida a lei se assim f'or de

justiça. '

§ 5. Os titulos de divida fundada, para o

Caso previsto no § 2.', serão sempre computados

pelo valor de mercado, com a diminuição da .

quinta parte.

§' 6. Quando forem materia, ou objecto '

da hypotheca, predios urbanos, ou casas, não.

poderão admittir-se sem a apolice de seguro con-

tra fogo. ' '

Artigo 39.°

Os conservadores privativose seus ajudantes,

depois de haverem prestado qualquer das eauções

que lhes são exigidas, poderão em todo o tempo

subroga-la por alguma das outras que a lei per- i

mitte, observando-sc, quanto á constituição da'

nova caução, o que respectivamente se acha dc- l

terminado, e não cessaudo em todo o caso a pri-

meira. cinquanto se não firmar a segunda. Nos

casos de substituição de hypotheca especial por.

outra da mesma natureza, sem a inscripçlo d'cs-l

ta se não canccllará aquella.

'§ unico. O mesmo se praticnrá nos casos ds

subrogaçilo da hypotheca especial por deposito s=

averbamento em inscripções. O cancellamento só:

terá logar em presença' de documento que com-t

prove o averbamento do encargo n'esses titu-'

os.

Artigo 40.'

Os fiadoros dos conservadores e' dos seus

subrogar a hypotheca da fiança por deposito em

dinheiro ou titulos de divida publica, feito nos

termos do artigo 38., §§ 1., 2., 4. e õ., obser-

vando-se, quanto á cessação e cancellumento dl

caução subrogada, o que se acha prescripto no

artigo antecedente.
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O ministro e secretario d'estado dos negocios

ecclesiasticos e dejuatiga o tenha assinl,cntendido

efaça. executar. Paço, em 31 de dezembro de

1863.-REI.-Gaspar Pereira da Silvia

1.“ Rejmrtição

Lista dos substitutos dos juizo:: de direito, a que

se mjbre o decreto d'esta duto, nomeados pura

as comarcas do distrícto judicial da relação

do Porto.

(Conclusão do numero antecedente)

POVOA DO LANIIOSO

O bacharel Antonio Joaquim da Silva Ferreira

Luiz Antonio de Magalhst Fonseca

Otliochiu'el “acido-Antonio da Silva Coelho de

'..Ymcpltcellos Mais. _ r .

monges José unem. :

..., . _ . REZENDE

Óiliacharol Joscslumml Teixeira Pinto

iz 'Pinto do Sousa Pimentel

h. :Joaquim de Carvalho do Azevedo Mello e

Faria

José Pinto Leite Pereira de Magalhães.

SABUOAL V

0 bacharel Francisco do Paula Pinto Tavares

0 bacharel 'l'heunls Ignacio de Mora Sarmento

Francisco _de Qampeséliurrogi _3 '

Antonio Maria Jgikou Rchoeho.

_ S. JOAO DA PESQUElllA

O bacharel Antonio da Cunha Azevedo Lemos

O bacharel Albano de Almeida Coutinho Lemos

Antonio José _Teixeira

João Manuel Polonio. u

SANTA COMBA DAO

O bacharel José Augusto Correia

t) bacharel José Joaquim Rodrigues

Jcronymo de Sá Ferreira

Gabriel Borges Gama.

SANTO THYRSO

Antonio José do Sousa Lobo

Jimquim José Ferreira da Cunha Guimarães

.Luc Luiz do Sousa Monteiro

Antonio José Ferreira. _

i SINFAES

Joi'io da Silveira Pereira Bravo Osorio de Vas-

. Ontlccllon

Antonio Jorge de Gouveia Osorio

Juwé Leite de Lacerda e Vasooucellos

José Forciru Pinto do Oliveira.

SOURE

O bacharel José de Mello Soares de Albergaria

de Castro

José Augusto Freitas

,João Luiz Correia

Josi: Theodorico Barbosa.

- TABOA

O bacharel Antonio Maria da Maia e Gama

O bacharel Luiz Candido de Figueiredo Oudinot

Mello ,e Gouveia

0 bacharel Luiz Candido da Costa Brandão Bri-

to e Albuquerque

José da Silva Oliveira Leitão

'I'ONDELLA

O bacharel Antonio Francisco Pinto

O bacharel Thoiínis António Ribeiro

. O bacharel José de Sousa Menezes

José Agostinho de Figueiredo l'acheCo Telles.

TRANCOSO

O bacharel Aurelio Alvares do Almeida Crespo

0 bacharel José Cortez de Mendonça Falcão

O bacharel Jeito de Campos Barreto de Lara

Manuel Diogo Pinheiro.

. VALENÇA

Gaspar Leite_ Ribeiro e Silva

Victorino Joaquim Gonçalves da Rocha

José Luiz Nogueira

Francisco Pereira Sanches e Castro.

VALLA PASSOS

0 bacharel José- Marcello Ferreira dc Castro

0 bacharel Ayres l'into de Itingalhi'tes Barreiro

Luiz Thomas Lopes

José Xavier Moraes Pinto.

' VIANNA

O bacharel Antonio Alberto da Rocha Pariz

O bacharel Ermelinda Ernesto da Mota Pereira

O bacharel João Coelho de Castro Villas Boas.

VILLA DO¡ CONDE . 4

0 bacharel Agostinho Luiz_ de Oliveira Machado

O bacharel Antonio dc Faria Graça

.Manuel Teixeira da Rocha Soares

Antonio Luiz de Casti-n. _

VILLA NOVA DE FAMALICAO

Antonio Luiz Machado Guimarães

Gaspar Antonio Borba

Francisco Antonio do Valle VlsStltltts

Antonio da Costa Araujo.

' VILLA NOVA DE FOSCOA

O bacharel Luiz Pedro de Moutinho Gouveia

O bacharel Antonio Maria Hman de Serqueira

O bacharel Luiz José Ferreira Margarida

Luiz Joaquim Cavallciro. '

VILLA POUCA DE AGUIAR

U'bscharel Antonio Victor de Carvalho e Sousa

O bacharel José Joaquim de Sousa Machado

0 bacharel Francisco Xavier de Andrade e Val-

ladares

.Francisco de Assis Teixeira Coelho de Miranda.

VILLA REAL

Manuel Ignacio Pinto Saraiva _

,O bacharel Antonio José Ferreira de Carvalho

Obacharol Manuel Antonio de Carvalho

O, bacharel Francisco deiBessa Correia.

VILLA VERDE

Antonio de Cam'pm de Azevedo Soares

,Iodo de Abreu Gomes do Couto '

Simão Lobo de Sotlsa Machado Abreu e Silva,

VIN HA ES O

O bacharel Jeito de Figueiredo Sarmento

Manuel Antonio Dias de Castro

Graciano José Gomes

Germano Belarmino Ferreira. de Castro.

VlZlCU

O bacharel Jucintho l"e|iciano da Silva e Castro

!O bacharel Francisco de Barros Coelho e Cain-

pos

Antonio Correia de _Sousa Montenegro

José Maria de Vasconcellos Serrão.

- VOUZELLA

O bacharel Gil Alcoforado de Azevedo Pinto

O bacharel José Maria Placido de Almeida

João dc .Mello Telles de Abreu e Cunha

Manuel Telles Loureiro Cardoso Figueiredo Cas-

tello-lh'anco.

Paço, ein 9 de janeiro de 1864. = Gaspar

'Pereira da Silva. ' .

 

Direcção geral dos negocios ecclesiasticos

1.° Repartição

Despaãhos que tiveram logar nas seguintes datas

1 63

Dezembro 13 O presbytcro Antonio Pires Antu-

nes é apresentado “na igreja pa-

rochialda aldeia de' Santa Mar-

gar-ida, no bispado de Castello

Branco.

n n O presbytero Henrique JOsé de

Freitas parocho da freguezia de

Santo Antonio, de Avelãs de Ca-

minho, no bispado de Aveiro -

apresentado na igreja parochiul

de S. Thiago, da Monta, uo mes-

' mo bispado. '

J) rs O pi'esbytei'o Antonio Roberto de

Mira - provido no oflicioalc es-

crivão do auditorio ecclesiastico

e matrimonios da diocese de Beja.

186-1; . .

Janeiro... 7 Ao presbytero -Aui'elio Joaquim

Saraiva, parecho da l'regucziu de

S. Jeito, da Pesqueira, no bispa-

Í

l
1

Mauger_

CORRESPONDENCIAS'

Sr. redactor.

Eugueira, 21 do _janeiro

de 1864.

No dia 20 do dezembro ultimo teve logar

na egreja de Cacía -a eleição de juiz do paz para

o bicnuio de 1864-1865, concorrendo a ella os

eleitores da freguezia devEegueiru, que, conjune

ctamcnte com aqucllu, forma o districto. d'este

Jltlzo. - .

Poderam os eleitores (PEngiieira supplantar

os de Cacio, porque aquell'es fizeram vingar o

seu candidato, o honrado Thomé Godinho Soares

d'Albergaria, que ó tl'Esgnolra; mas 'a illustre

¡ncsa eleitoral, pouco satisfeita, talvez, por ficar

vencida em suas pertenções, ainda se não dignou,

como lhe cumpria, dar parte do resultado ao novo

eleito, continuando por isso a t'iinccinar ainda o

antigo juiz. Esta omissão revela intenção reser-

vada da parte da mesa eleitoral; e a illustrissima

camara, que deve ter conhecimento d'este facto,

nem um passo tem dado para remediar este abuso

e culpase desleixo da mesa eleitoral !l

Nada me importa que o juiz de paz seia.

Pedro ou Paulo, nem que seja de Cacio on' de

Esgueira; mas como me interessei, como eleitor,

pelo novo eleito, dito Thomé Godinho , não pos-

so ser inditl'erente a taes irregularidades, cuja

causa é conhecida de todos, que a nttribuem a

influencia do partido vencido, privando com pre-

potencia o novo eleito do exercicio do seus direi-

tos.

Nunca tive animo de atacar ninguem com

balda certa , por isso me limite só a expôr o fa-

cto, dando a v. , sr. rodactor, a liberdade de

do de Lamego -- concedidas as melhor redigir esta participação, e de lhe dar

honras que competem aos cone- publicidade, se vir que ella o merece.

gos da respectiva sé cathedral.

- l Janeiro. . V 14 'O presbytero Antonio Joaquim do,

Trindade, parocho da( freguezia

de Nossa Senhora da Conceição,

apresentado_ na igreja parochial

de Nossa Senhora do Rosario, de

Olhão, no mesmo bispado.

» o O presbytero Francisco José Fer-

ro-a'presentado na_ igreja paro-

chial de S. Thiago de Castro

'A Marim, no mesmo bispado.

Direcção geral dos negpcies ecclcsiastiCos,

em 15') de janeiro de'1864.=Luiz chrcitus

Branco, director geral. 5

 

Direcção geral dos negocios de justiça

1.l Repartição

Despachos eii'cctuados por decretos de 14

do corrente

Bacharel Manuel deAmieida Carvalhaes -

nona-ado para o logar do juiz, que se acha vago,

na relação do Porto, pelo novo despacho do cou-

selheiro Antonio Luiz de Seabra; ficando Beni' el'-

feito a ultima part'c do decreto ,de 7 do corrente,

pelo qual foi promovido ao logar dc juiz de 2.“

instancia o nomeado para a relação de Lisbon.

Bacharel José Caldeira Pinto de Albuqucr- ; tendo pertencido á organisação revolucionaria na

que, juiz do direito de 1.“ classe, servindo na

õ.“ vara da comarca de Lisboa - promovido a

juiz de 2.a instancia, o nomeado para o logar

que na relação de Lisboa ficou vago por obito

do bacharel Joao Carlos Nogueira.

Bacharel Vicente de _Paula Correia de Sá e

Moura, _juiz de direito de 1.° classe, servindo no

1.° districto criminal do Porto - promovido a

juiz de 2.“ instancia, o nomeado para o logar

que na relação de Lisboa se acha vago pelo no-

vo despacho do censelheiro João _Maria Alves de

Sá.

Bacharel Carlos Vieira da Motta, juiz de

direito de 1.“ claSse, servindo na comarca de

Portalegre-traidor¡do, como requereu, para o

1.° districto criminal do Perto, da mesmo classe,

Vago pelo novo despaço do bacharel Vicente de

?aula Correia de Sá e ,Moura

' Conselheiro D. .Jeito de Portngril da Silveira,

'tendo' Completado seis annos' de serviço no logar

de juiz de direito da 6.' vara da comarca de

Lisboa-transferido para identico logar da 5.“

vara da mesma comarca, vago pelo novo despa-

pacho do¡ bacharel Jesé Caldeira Pinto de Albu-

ue.

q Bacharel Jesé de Saude Magalhães Mexia

Salema, juiz de direito do 1,” districto criminal

da comarca de Lisboa-transferido, como reque-~

reu, para identico logar da 6.“ vara da mesma

comarca, vago pela transferencia do conselheiro

D. João de Portugal e Silveira. '

Bacharel Guilherme Germano Pinto da Fon-

seca Telles, juiz de direito da comarca de Elvas,

da 1.'L classe-tranferido, como requereu, para.

identico logar no 1.° districto criminal da comar-

ca de Lisboa, vago pela transferencia do bacharel

José de Saude Magalhães Mexia Salema.

Francisco de Assis Almeida-nomeado para.

o oücio de escrivão do juizo de paz do districto

de Santa Justa, na comarca de Lisboa, que inte-

namente serve, vago por obito de Francisco de

Assis de Almeida. .

Decreto Sllpl'lmlndo o otIicio de“ escrivão e

tabelliiio do juizo ordinaria do _julgado de Alber-

garia a Velha, na comarca de Aguada, vago por

obito de Manuel Joaquim de Almeida para ii-

carem subsistindo.sómente os dois ofíicios restan-

tes. v ›

Secretaria dos negocios ecclesiasticos e de

justiça, direcção geral dos negocios dejustiça, em

lÕ de janeiro de 1864. = José Julio de Oliveira

Pinto, director geral.

t

i
j

l

De v. etc.

Manuel Caetano Gonçalves de Lima.

_MWM_

EXTERIOR e

Dos jornacs dos ultimos correios extrahimos

os seguintes telegrammas :

MINISTERIO HESPANHOL

O novo ministerio compõe-se dos seguintes

srs. : \ i .

Benevides - interior.

AlvaresL justiça.

Lersundi ›- guerra.

Trupita ›- fazenda.

Moyano - obras publicas.

lastro - nltramar.

Arrazola - presidente s estrangeiros.

Kuenisberg, 16 de janeiro-O carreio de

Vilna annuncia que o nobre Polaco Titus Da-

leWski, condenado pelo conselho de guerra como

Lithuania, foi executado, em 11 de janeiro em

Vilna.

Kiel, 15 de janeiro-O duque Frederico re-

cebeu hoje uma deputaçito dos pastores do Hels-

tein.

Os diuamnrqnczes estão 'occupados activa-

mente cm despcdaçar os gellos do Selos. '

Tui-in, 15 de _janeiro-A Italic diz : Nós

julgamósysaber que algunsconselhos municipaes

tomaram ainiciativa de redigir protestos acerca

do attentado projectado contra a vida do impera-

dor dos francezes. A municipalidade de Macerata

votou por unanimidade uma mensagem n'estc sen-

tido.

Dresde, 14 de janeiro. O «Jornal de Dres-

den nnuuncia, n'um suplemento, que Hesse ele-

ctoral, e Meckleuibu rgo votornm pela proposta

austro-pi-nssiana. Os outros estados votaram ou

simplesmente contra a proposta ou não adheriam

a ella senão condiciouahnente, entre tanto o me-

mero destes ultimos não bastou para dar a maio-

ria á proposta.

A Austria e a Prussia declaram agora que-

rerem pôr o seu projecto em execução, na sua

qualidade de grandes potenciais. Ha um protesto

da Saxonia, da Baviera e de outros estados, e um

contra protesto da Austria e da Prussia.

Frankfurt, 15. A Xaxouia protesta contra a

passagem das tropas anstro prussianas pelo terri-

torio do Holsteiu para marcharem sobre Shleswg.

Vera-Cruz, 20 de dezembro. E' desmentidu

a noticia do assasinuto de .Dublado pelo: seus

soldados.

Doblado fez propostas para um ajuste ao ge-

neral Bazaine que as rejeitou.

O general Negrete foi nomeado ministro da

guerra do Juarez. O general Solas e Monsenhor

_Labastida continuam no seu posto como mem-

bros da regencia do Mexico.

Lincoln escreVeu n Juarez, segundo di-

zem, dizendo lhe que não lhe podia. enviar soccer-

ros. .

A cidade de Morelia foi occupado, em 19

dezembro, pela divisão Bazaine. Uraga retrocede

sobre Silas. Na data dos ultimos despachos, os

generaes Dona¡ e Mojia oecupavam Guanaynato.

Chegaram 2.000 homens de França na «Dryade»

e aFinistcrcn.

Bucharest, 14 de janeiro. Os gabinetes de S-

Petersburgo, degVicnnn, de Londres e de Berlin

protestaram Contra a secularisação dos mostei-

ros.

A camara molde-valium é anonimo no sus-

tentação do seu voto. '

Comtantinopla, 9. A Porta Ottomans faz

saber que trataria o capitão Magnan, commun-

dante em chele das forças marítimas da Polonia,

como pirata, seclle fosse captm'ar navios nas

ngoas turcos,

 

um o

NO l ICIARIO

Remedio tacll.--Lê se no :Dagblndet

de Utrechtr: A

:Ha dias que se faz s experiencia de mano

dar as creanças que teem coqueluche á fabrica

de ga¡ para lhes fazer aspirar por alguns 'mo-

mentos os vapores que produz a puriticnçño do gua.

Nenhuma experiencia falhou, e apenas uns

creanças tinham aspirado estes va eres, produ-

zia-se uma melhora sempre segui a de perfeito

restabelecimento. , /

Metodo prevenirvomltos Ilo nas'.

-Mr. Ashe, diz a aNaçãm, tem inventado um

sofá, que por meio decerto apparato lies. cons-

tantemente suspenso em uma mesma posiçlto,qual-

quer que seja o movimento do navio. A pessoa

que se reelinar sobre este sofa não padece vomitos.

Está. concedida patente a Mr. Ache para fabrico-

çi'to de similhantes sofás.

nen-cê; regiao-Ao sr. marque¡ do

Fronteira e de Alorna foi conferida. por el-roi

d'Italia a grü-cruz da ordem ds S. Mauricio e

S. Lazaro. Com esta tico s. exe.“ possuindo lets

grit-cruzes.

Foi tambem agraciado com a eommenda do

mesma ordem o sr. conselheiro Morocco, admi-

nistrndor da imprensa nacional. Parece que os

príncipes Amadeo e de Carignan éque pedirem a

eI-rei Victor Manuel que concedesse na sr. Mure~

cos a mencionada commenda, o que é devido to

muito que agradou a SS' AA. o estado em que

encontraram aquelle estabelecimento typographi-

eo, na visita, que lhe tizeram, por occasião da

sua vinda :inessa capital.

Falleclmcnto.-Falieceu em Faro o sr.

Antonio Joaquim Tiburcio d'Araujo, administra-

dor do correio d'aquelln cidade.

Excerptos lllstorlcoo. - Lê-Ie no

¡ConservadornO sr. capitão ClaudioCbaby, hon-

rado e intelligente militar, a quem o governo

mandou em commissão a Hespsnha para colher

subsídios para a historia da guerra penínsular,

concluir¡ a 1.' parte dos seus «Exeerptos histori-

cos» que contem varios documentos importantes,

relativos á guerra de Roussillon e da Catalunha

nos annos de 1793 a 1794, em que tomou parte

a divisão portugueza. E' um volume nitidamente

impresso e acompanhado de gravuras, retratos,

mappas, plantas topographicas, ctc. A bells dio-

posição da obra e as notas de que a acompanha

o illustre collector siio mais uma prova do zelo do

sr.Chaby e da sua stevoçao pela¡ gloria¡ patrias.

' Tumnlos gallo-romanos.-Lê›se no

mesmo jornal: Nas ¡nai-gens do Rhodano form

descobertos ha poucos dias, entreo departamento

de Ain 46 tunado¡ gallo-romanos. Os esqueletos

que ellos encerram estão collocados com a cabeça

para o oriente, apoiada em uma urna. Uma das

ditas tumhas compõe-se de telhas romanagde

grandes dimensõen, e em nenhuma d'ellas se ano

contraram inscripções, amas ou medalhas.

Naulraglo.- No dia 20, nas goleiros das

marcas, proximo ao caes das batch-as, naun-ngm¡

o barco n.° 560, ds que era ari-aee Antonio Mon-

teiro Ligeiro. Navegsva para o Pinhão com car-

ga do ñasendas. Perdeu-se o barco e a carga: beu.

ve uma victima. ' . (Nacional.)

Pesca abundante. - Escreve o. «Fi-

gueirense), que as vendas da sardinha em Boar-

eos e n'enta villa, durante os mezes de novembro

e dezembro do anne findo, produziram aproxi-

madamente a valiosa quantia de 21:0005000Ts.,

rendendo de imposto para o governo a comme

de rs. 1:2345780.

Flea em mergulho. -Diz o ¡Tribu-

no Popular», jornal de Coimbra, que no dia 16

do corrente mcz, indo (Veste cidade, para Monts-

mór o illm.° sr. José Galvão com sua esposa,

com quem havia poucos dias tinha contruhie

do nupcias, foi esperado no rio, e em segui-

da á saida d'esta villa. , por seu padrasto o

illm.° sr. Maximiniauo de Finitos, pelo adminis-

trador do concelho o ilha.“ sr. João Ignacio da

Costa Brandao, e pelo reitor d'Alcaeovo, o

ilhn.” sr. Cardote, que na buteira levavam uma

grande porção de foguetes , para queimar no

avistarem os noivas ; e effectivamonte no aproxi-

marenMe do batel que conduzia estes, começa-

ram a deitar alguns, que counuunicando o lume

a todos os que iam na bateirn, causaram uma

grande explode que fez voltar o pequeno baí-

xel, e cahir por consoquencia'no rio aquelles tres

cavalheiros, que sem o esperar tomaram um fil-n

moso banho! r

Foi um grande desapontamento para s. m",

que em presença dos noivos se , tornaram uns

«gatos pingadosl; valendodhes alguns bai-queiras

e outras pessoas que forneceram camisolas e ou-

tros trastes queellss tiveram de vestir n'ujuella

(doloroso e infaustos momento!

Foram muito felizes os ciiaufrages» não só

porque então o rio levava pouca agua, não pas-

sando a cousa d'um grande susto e molha, pouco

para desejar na estação actual, mas por terem os-

capado a serem queimados pelo¡ foguetes. _

Constaonos que a exm.ll noiva tanto a prin-

eipio se añligiu com uquolle suocosso, de que ella

era. a causa primordial, como depois Solgam em

presença das ¡toiletten dos tres cavalheiros», que

n'este ccarmvalcscos estado, tiveram de n acom-

panhar. Louvores a Deus, por que a cousa spo-

dia ser peior».

  



VCIIIIt tandcns. - Até que emlim re-

solveu-se a vir a commissão inspectora do cami-

nho de ferro; chegou a esta cidade no sabbado á

noute, mas pareceu sempre até ao resto que es-

tava cassoando comnosco, people tendo dirigido

aos preprietarios do Hotel do Vouga llllli tele-

gramma encommendando jantar para as 2 horas,

participou depois por outro telegrannna que só

chegava ás 5, e por tim não appareceu aqui se-

não as 7 '/g, tendo feito esperar muita gente,

jnnct'o a estação, até depois das 6.

Camlnho de [erra-A commissão en.

carregada pelo 'governo de' iospeccionar as obras

-do marinho do ferro do .norte, com especialidaule

de Coimbra ao Porto, tem sido muito cuidadosa

no cumprimento da sua tnjssão, desde. que ehe-

;gouna esta cidade. ,

Tendo chegado aqui na noute de sabdado,

. como acima dissemos, a cornmissão partiu no do-

mingo logo de ¡nanhã para a ponte do Panno, a

tim de continuar ah¡ as suas experiencias, vol-

tando em seguida. para eXpei-imentar n'essa

mesma tarde o viadncto d'Esgueira, o que conti-

nuou a fazer na tarde d'hontem.

0 resultado das provas, tanto estatica como

dynamics, a que foi submettida esta importante

obra,(leixou,segtilido consta,muito satisfeita a com-

missão, e todas-a8 pessoas que assistiram a ellas,

estando actualmente de todo desvaueeidas as ap-

preensões que geralmente havia a respeito da

solidez da sun construcção. O viaducto d'Esguei-

ra supportou um peso superior ao exigido pelas

instrucções do governo, e resistiu satisfactoria-_

m'ent'e á. velocidade makima de duas maquinas, _

que 'arrastavam' nina porção de CN'I'OB carregados _

de carvão de pedra. E', por tanto, opinião com-

mum que elle satisfaz a todas as coudicçõos de

segurança. Não sabemos qual seja o parecer da

corrimissão, que de certo o não communan extra

oñicialmente ; mas é voz geral que o viaductoes-

tá no caso de ser approvado, não obstante reco-

nheceremse-lhe alguns defeitos, que a sciencia

nem 'sempre consegue evitar em obras d'esta na-

tureza. _ , _

As experiencias feitas na ponte do Panno de-

ram um resultado egualmente satisfatorio.

A 'commissão já hantem foi dar principio ao '

exame da ponte do Vouga, onde hoje continuará

as suas experiencias. Ninguem duvida de que es- l

ta ponte esteja nas condições necessarias 'para

dever ser approvada. A commissão prosegue no

seu exame para o norte, devendo e'm*breve

recolher á capital. Esperscse Tio logo que ella

apresente ao governo o seu re atorio, o que de-

morará 8 ou 10 dias, será immedistamente de-

cretada a exploração até Coimbra. ›

.-Assim conta-so que até o dia 8 ou 10 do

proximo mez de fevereiro, o caminho de forro

será franqueado ao publico na extensão de cerca l

de 120 kilometres. -

' Lonvavel procedimento. -- Na sex-

ta feira passada veio alguem dizer ao digno com-

mandante do destacamento estacionado n'euta ci-

dade que um soldado do mesmo havia quebrado

nas vidros, perto do viaductgd'Esgueir-a. O sr.

capitão Batalha dirigiu-se n'esse inesmo dia

ñq'uelle local,com todos os. soldados que não esta:

vam 'de serviço, a tim de o queiaoso designar

entre ellesi o que o havia offe'ndido, para ser

obrigado a reparar o damno e soH'rer o castigo

que merecesse. Não sabemos se esta diligencia

deu o resultado que o sr. capitão Batalha

teve em vista, mas não podemos deixar de o lou-

var pelo zêlo que mostra no cumprimento de.

;eus deveres e na manutenção da disciplina mi-

itar. '

' ?Heim-No domingo o noute um criado

do sr. Taborda, governador civil d'este districto,

tentou roubar, segundo se snppõe, os donos de

uma loja, que esta por baixo da habitação de

s. A ex.“ O criado tractava de abrir a porta de

uma sala, onde devia encontrar a chave da loja;

mas a dona do estabelecimento, que ainda estava

a deu fé da tentativa o gritou por soccorro,

Ao: gritos da mulher, fugiu o criado, e o sr.

Taborda acudiu iminediatmneote. O criado para

não fazer barulho, havia tirado os sapatos, e por

elles'foi denunciado, sendo em seguida preso pec

lo sr. Taborda, em uma casa proxima onde cos-

tumava dormir. ,

' Oito dias antes tinha sido sorprehendido a

furtar dinheiro no mesmo estabelecimento um

rapazito, que ha pouco deixara de estar ao servi-

ço do sr. governador civil, e gua amanhã deve

ser julgado em policia correccional.

Reunião. -Os artistas d'esta cidade reu-

niram-se com etl'eito no domingo passado para

ratarem de estabelecer o seu monte-pio, no-

meando para esse ,lim uma commissão composta

de indeviduos,cujos nomes não publicamos por os

não sabermos., ' o _

. Parece que. á sociedade do monte-pio pode-

rão pertencer quaesquer pessoas, ainda que não

sejam ' artistas. ,

_NW

CORREIO*

,Já os nossos leitores sabem que se encetou

a discussão da resposta ao discurso ds'corôa na

camara dos srs. de utados." Foi o sr. Antonio de

Serpa, deputado t a opposição, quem primeiro

orou , e dirigiu todos as suas accusações ao sr.

ministro' ds fazenda pelo ultimo emprestimo que

o governo contraiu em Londres.

0 illustre deputado occupou-se quasi exclu-

si vamente d'este assumpto, esforçando-se por mos-

trar que o empressimo não tinha sido contraído

em condições tão favornveis como o poderia ser;

gua o sr. ministro tinha andado com pouca leal-

nde para com os capitalistas portugueses, e ti-

nahuento apresentou umas cepias de correspon-

  

dencias particulares entre o ministro arguido e

a casa Stern and Brothers, bem como outra com

os srs. Knowles and Foster.

Isto passou-se na sessão do dia 20. Quando

o sr. Serpa acabou de falha-,apenas restavam 10

minutos para terminar a sessão ; mas aino

l da assim foi dada a palavra ao sr. ministro

da fazenda, que começou por agradecer ao depu-

tado da appOsição o commedimeuto c urbanida-

.dc da pln'asc, mas lamentando que o sr. Anto-

nio .de Serpa se sujeitasse a representar um pa-

pel tanto em desarmonia com o seu nobre carn-

 

ctor, e fazendo mais de um zeloso procurador'

dos capitalistas portuguezes, do que de um de-

putado independente da opposição. Como désse

a hora Iicou o sr. ministro da fazenda com a

palavra reservada paras sessão seguinte que foi

no dia 23, por ter a caumra de trabalhar em

commissões no dia 21, e ser sanctiticadc em Lis-

boa o dia 22.

N'esta sessão dizem os jomaes que occupa-

ra todo o tempo o sr. Lobo d'AviIa com a

continuação do seu discurso', e que ainda o

não terminam, e ficara com a palavra para a

sessão do dia 25.

0 discurso do sr. Antonio de Serpa já se

pode avaliar , por que Vem publicado na in-

*tegra no «Diario de Lisboanpnas não vem ainda

o do sr. ministro da fazenda, e por isso não po-

demos dizer se a (Iefeza foi tão energica como

a aggressão . Desgraçadamente não se pode

formar juizo pela leitura 'dos jornaes, porque fal-

lam segundo o partido em que militam. São com

tudo todos concordes em que o sr. Lobo d'Avila

l perdêra toda a virulcncia das sessões de 1862 e

1863, o que fôra em todo o seu longo discurso,

sempre placido, connnedido, e muito urbano, e

que nem uma só expressão soltam que podesse

ser classificada de inconveniente. .

Em quanto d. argumentação, os jornaes da

, opposição dizem que fõra fraca, e que deixara de

pé não só os argumentos do sr. Serpa, mas até

os documentos por este deputado apresentados.

A imprensa governamental dá os argumen-

tos do deputath da opposição e os documentos

l reduzidos a pó pelo discurso do sr. ministro, e

um completo triumpho alcançado por este sobre

a opposição.

Repetjmos, não é possivel por ora formar-se

um juizo imparcial e desapaixonado da defcza

do sr. Lobo d'Avila.

j Se _aclmasemos algum tele ramma dirigido

pela opposição a algum jornal c o norte da mes-

' ma côr politica, acerca do merito ou denierito do

discurso do sr. ministro da fazenda, publical-o-ia-

mos, mas como o não nclnonos, e encontramos o

que abaixo se lê, dirigido ao «Diario Mercantil»,

transcrevemoI-o d'aquelle jornal:

:Na camara dos deputados o sr. Lobo d'Avi-

g la fallou hontem toda a sessão,ticando com a pala-

Vra reservada para amanhã.

l . Completo triumpho. Os adversarios viram

'| confundidos as suas calulnnias. Os documentos

apresentados foram a completa condemnação dos

I OppOuicionistas.

O discurso do sr. minitro foi coberto d'apoia-

dos, pela força irresistivel dosargumentos e vet-

dadevdos factos., _ . '

Declarou s. ex.“ que no anno de 1864-1865

' não Ievantaria emprestimo. A receita ordinaria,

o lucro da consolidação da vida íluctuamente,

l e a venda do caminho de ferro do sul, bastariam

' para pagar todas as despesas, ordinarias, e extra-

ordinarias.

O sr. Mendes Leal apresentou o relatorio

- dos negocios do ultramar. ,

Os srs. Levye Abranches .pediram provi-

' dcnciss sobre _a colonização, e que se retirasse a

moeda fracacorrendo em S. Thomé.

i A nova corveta «Duque de Palmella» vae

no már na segumia-feira.n_ p

l O que ha de mais importante n'estc tele-

' gramma é a declaração do sr. ministro da fazen-

' do, de que-no almo ,de 1864-1865 não levan-

I taria emprestimo algum, e as receitas com que

E conta fazer face ás despezns.

I A imprensa depois da discussão da resposta

l ao discurso da corôa deixou o assumpto impor-

 

tantissilno do projecto de lei apresentado pelo sr.

Lobo d'Avila para a liberdade da venda e fabri-

co do tabaco, para se occupar d'aquelle, muito

menos inportsnte. .

Promettemos dar aos nossos leitores o rela-

torio com que o sr. Lobo d'AviIa procede este pro-

jecto de lei, e poderão então devidamente ava-

liar o merecimento o o trabalho d'esta obra que

tão destitvoravelmente, e com tanta paixão tem

sido considerada pelos jornaes da opposição.

Não é só em Lisboa e Porto que ha falta de

policia e de segurança pdssoal. De toda a parte

se levantam clamoP'es sobre este importante obje.

cto. Espera-se que o sr. duque de Loulé, que

actualmente gere a pasta do reino, e a cargo de

quem está este pelouro de administração publica,dê

promptas providencias, organize uma bon poli-

cia nas duas cidades principaes do reino, e ado-

pte convenientes inedidas para as outras terras.

I Consta que o vapor (Mindellos brevemente

sairá. para as nossas ilhas, ignorando-se a com-

missão de que voe encarregado.

Devia bontem pelas 2 horas da tarde ser

lançada ás aguas do Tejo a nova corveta de

guerra sDuque de Palmells.

Chegou a Londres no dia 21 a corveta 1D.

João» que ali toi matter machinas a vapor.

' Com muito prazer transcrevemos do (Jor-

nal do Porto- o seguinte :

«Com o titulo de qFaetos historicoss está

publicando o sr. Almeida d'Arauio uma historia

de Portugal. O livro publica-se as folhas, acom-

'de Bv.

panhando cada uma d'vllas uma lithographia re-'

presenlando um feito historico.

As estampas das tres folhas já publicadas

são :

1.' Ojnramcnto de Viriato.

2.' O conde l). Henrique dando a Cuilantl

o primeiro farol que se deu em Portugal. '

3.' Tomada de Beja.

Diz o (COIIBCI'VatlUI'D que é uma obra dc

grande_ importam-ia historico, e que custou ao

auctoraturados trabalhos de investigação.)

O «Jornal do Commercio» diz no seu noti-

ciario que a sí.“ condessa de Penaiiel lizera o va-

lioso donativo de 48 pares de lcnçõcs para 0

alvergue des invadidos do trabalho.

W

__ MOVIMENTO DA T3.; >

BARRA R'AVIIIRO i

Embarcações entradas em 22 de

janeiro de 1864

LISBOA-_Hime port. «Senhora da Conceição»,

m. M. Nunes, 9 pes. de trip., sardinha.

VIANNA-Hiate port. .Deus Sobre Tudo) m.

m. J. S. Ré, 7 pes. de trip., lastro.

N'estes ultimos dias não entrou nem sahiu

embarcação alguma.

ANNUNCIOS

Joaquim José Pereira de Sousa'e Sá pre-

'vme queas casas velhas e quintal da

rua do Rato pertencentes a M. J . Thadeu,

e foreiras aos herdeiros de A. Rangel es-

tão _legalmente hypothecadas por escriptu-

ra de 30 d'agosto, de uma divida avulta-

COMPANHIA UNIAO

DE SEGUROS CONTRA INCENDio, DE

VIDAS, E MARITIMOS

CAPITAL 1.500:000,5000 réis.

Pela direcção geral d'esta vasta companhia,

estabelecida no Porto, se faz publico que em

Aveiro, e seu districto, está devidamente au-

ctoriuado u sr. João da Bllva nlello Gul-

lnurães para eli'ectuar toda a qualidade dc se-

guros, com condições muito faviiraveis ; .tanto

marítimos como contra fogo; egualniente para a

Companhia mutua de seguros sobre a vida.

0 I'OIIVIII DAS FAMILIAS

A mais bem garantida de toda a Hespanha que

já conta852000 socios, apesar de só existir ha 10

annos. Conhece-se a vantagem d'este verdadeiro

Monte PIC), que um pae,mãe, tutor, padrinho,

ou outro qualquer individuo que pague 5:000 réis

por.snnol por um menino de menos d'um nuno,

no lim de 25 annos, pode receber em capital rs.

2:4005000. Os resultados variam conforme a ida-

de, a 'duração do segurio, e a quantia imposta,

que é á Vontade do subscriptor ; e pode 'ser

paga d'uma vez só, ou em prestações.

Para se calcular a importancia e credito da

companhia 0 Porvlr das Famlllas, admi-

nistrada pela companhia Unlâo, basta dizer-se

que nos ultimos dois Inezes de novembro e dezem

bro ingressaram n'ella 108 socios com a somma

1.273.800.000 ou Rs. 63:0006000.

E. Mocer

Representante da

     

     

..-

Companhia em Portugal.

CAIXA ECONOMICA

revinem-sc os depositantes que não vieram ainda

capitalisar ou receber os juros vencidos pelos ,

seus depositos no anno de I863, para virem apre-

sentar n'esto cevriptorio os seus caulernos até ao -

dia 31 do corrente.

E-«criptorio da Caixa l'luononiica d'Avciro,

16 de janeiro dc 1664. A. l'inheiro

secretario

 

m caso do Guilherme Illoria San- ç'

[Anna, nona Direita, Indomi- -

nos para alugomomhom ho oosaoos

o dilI'oronlos roupas proprios para

omscoras, por preços commodos.

LIVRARIA  
ntre o numerosissinlo c variado sortimento de

livros que acabam dc chegar ii livraria de

João da Silva Mello Guimarães, recebeu tambem:

Todas as publicações do nosso primeiro ro-

mancista Camillo Castello Branco:

 

As obras completas do visconde d'Almeida

Garrett: '

Todas as publicações de Alexandre Herculano

Obras de Luiz de Camões pelo visconde de

Juronianha:

Historia Universal por Cesar Cantu:

DicciOnario Bibliographico portuguez, 'estu-

dos de Innocencio Fi'anci~'ci› da Silva:

Codigo Administrativo anotado, noraedição

official de 1863; livro indispcumavcl ás juntas do

¡mon-his: '

Viede Jésogpor Mr.chun; 10.“ edição:

Variado sortimcnto dc livros de missa e sc-

mana santa, e albuns para retratos, com ricas

encadernações em marroquim, velludo, martim,

madreperola, etc.

Numerosa collecção de photographias, en-

tre as quaes muitas de José Estevão:

Livros para assentos parochiaes:

Grande sortimcnto dc livros em branco:

Papel pautado para livros e cscripturação:

Cartas de jogar, francesas:

di

pi

ni

sli

"rt

Pelos mesmos preços se encontram aqui d _

I cicnda todos os livros que se procuram nas prin-

livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

.--_____

' ROLIINIII ROOLRSIAS'I'IOI '

AVEIRENSE

Para 1864_ O'

Em attcnção a que mais facil se 'observe n

 

obrigação ordenada oiiicial nos respectivos pnro- ~

chos, e annunciadn no noticiario d'csto jornal n.°

249 por o ex.” e revm.° sr. vigario geral, pre!

lado desta diocese. -- Acha-se :i venda nas resi-

dencias dos revm.°' srs. parochos de - Rego --

Agoeda-e Abelans de Caminho, - e na loja do

sr. Francisco José Marques, do Pinheiro da Bem-

posta - e nesta cidade - nu do sr. Bento José

de Amorim - na Praça do Commercio.

| Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 140 réis

 

RANCO UNIAO RO PORTO
CAPITAL 2:0th gomos romano .

'SEGUROS 'RE VIRA RAI AIUTIIALIOAOII

A
direcção do banco União, tendo obtido do governo de S. M. F. a auctorisação para est a-

belecer o seguro de vida em mutualidade, faz publico quo desde jd toma subscripções '

annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições:

' Com perda de capital e lucros ;

Com perda de capital sómente;

Com perda de lucros sómente ;

devendo a 1.* llqnldaçâo ter logar em 1 de janeiro de l 869

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não sómente se co-

lhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum resultado, mas aldm

d'isso este rendimento é nugmentado pelo capital ou lucros, ou ambas as Cousas, conforme as con-

dições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo

que os socios morosos nos seus pagamentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como cadu- _

cidades que occorrerem pela falta. de cumprimento do compromisso social.

As liquidações são pelo systems. das companhias hcspanholas Tutelar contras ; e para se poder

fazer uma idêa do que póde produzir uma entrada annual de 105000 réis, publica-ae a seguinte ta- ;v

bella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias d'esta naturosa :

Í A

EM 5 auuos sn 10 amos su 15 ANNOS sn 20 usos sa 25 auuos '.

  

    

         

           

       

      

    

      

        

Por um menino de 1 dia a 1 anno 1105000 2:0005000 457005000:

s s de lannoa 2 n 905000 1:7005000 &7005000; '

› n r de 2 . a 3 865000 1:6005000 3:5005000:

» is de_ 3 s a 4 s 865000 28015000 155605000 3:4006000;

s n de 4 s a 15 s 865000 27053000 133505000 3:3506000,

v uma pessoa de 15 s a 20 › 865000 2705000 1:540õOOO 323305000 Í

n s n de 20 › a 30 s 865000 2706000 16005000 3:400-;5000 -

› s » de 30 n a 40 n 865000 2705000 1:6005000 317005000

› › s de 40 _s a 50 › 905000 3005000 1280015006 5:000âOOOI

Para mais esclarecimentos podem-se dirigir, n'esta cidade o agente do mesmo Uanco'Agostinhl'

D. Pinheiro e Silva-Praça do Commercio.
_WW

RESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pimentei-'l'ip do «Bistrlcto de Aveiro».
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